
Ano 12 
Edição 572

Ação do Ministério Público Eleitoral contra
o prefeito eleito Ortiz Júnior (PSDB) traz

incertezas para o futuro político de Taubaté
Págs. 5, 6, 7 e 12

Advocacia

Eleição na OAB 
Propostas dos candidatos à
Presidência da OAB Taubaté 
Pág. 4

Tia Anastácia

Mau exemplo
Câmara engaveta projeto que impede 
ficha suja em cargos comissionados     
Pág. 3

A eleição que ainda não terminou...

Esporte Clube Taubaté

Quase centenário!
Burro da Central completa 
98 anos de existência
Págs. 10 e 14

Vale do Paraíba | de 2 a 9 de Novembro de 2012 | R$ 1,00 | www.jornalcontato.com.br

Rescaldo político



2 |www.jornalcontato.com.br

Lado B
por Mary Bergamota
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Neste domingo, dia 04/11/2012,
o Programa Diálogo Franco com
Carlos Marcondes contará com
a presença de Cláudio Nicolini – 

Editor-Chefe das Rádios e
TV Band Vale, às 09h da manhã,

na Band. Não perca!

Diretor de redação
Paulo de Tarso Venceslau

Editor e Jornalista responsável
Pedro Venceslau - MTB: 43730/SP
Reportagem
Marcos Limão - MTB: 62183/SP

Editoração Gráfica
Nicole Doná
nicoledona@gmail.com

Impressão
Gráfica O Vale

Colaboradores
Ângelo Moraes

Antônio Marmo de Oliveira
Aquiles Rique Reis

Beti Cruz
Daniel Aarão Reis
Fabrício Junqueira

João Gibier
José Carlos Sebe Bom Meihy

Lídia Meireles
Luciano Dinamarco

Renato Teixeira
Jornal CONTATO é uma publicação 

de Venceslau e Venceslau Publica-
ções e Eventos Jornalísticos
CNPJ: 07.278.549/0001-91

Expediente

Redação
Irmã Luiza Basília, 101 - Independência - Taubaté/São Paulo
CEP 12031-160 Fones:(12) 3411-1536 - jornalcontato@jornalcontato.com.br

Taubaté ganha presentes preciosos 
nesta segunda, dia 5: noite de au-
tógrafos do livro “O outro Lobato: 
Juca Tatu”, do Prof. José Carlos 
Sebe Bom Meihy, a apresentação 
da Editora UNITAU, uma senhora 
mesa redonda com o autor, Marisa 
Lajolo (USP), Vera Batalha (UNI-
TAU) e a doação, também pela 
família do  autor, de três aquare-
las assinadas por Lobato ao nosso 
Museu Histórico. Programa im-
perdível: a partir das 19h30 no So-
lar da Viscondessa do Tremembé. 
RSVP:  naeunitau@yahoo.com.br

Aviso aos navegantes: o ítalo-brasileiro Sérgio Tonin, o 
Brizola, já anda fazendo o que sabe em terras brazucas,  
queimando panelas e inebriando os amigos com a mais 
legítima pasta italiana, molhos e temperos únicos. Muito 
em breve, promete abrir as portas para o público de sua 
Porca Miseria Osteria. Por ora, deliciem-se em https://
www.facebook.com/porcamiseriaosteria/photos_stream

No maior chamego, Patrícia e 
Beto Ortiz comemoram as belas 
incursões da moça pela arte da 
fotografia e nos contam um pou-
co mais desse aguardado fotoblog 
que anda no forno, registrando o 
cotidiano da cidade.

Emprestando seu suín-
gue à Festa do Saci - que 
vai até o dia 3 de novem-
bro -, a grande Fabiana 
Cozza não deixa por 
menos e antes de soltar 
a voz para os luizenses, 
prova as iguarias do Res-
taurante Sol Nascente de 
São Luiz do Paraitinga, 
em sábado de saciatas e 
muita reinação.

Tupi or not tupi! Seguindo à risca o manifesto antropofágico 
de Oswald de Andrade, o sócio-fundador da Sociedade dos 
Observadores de Saci - SOSACI - http://www.sosaci.org/ 
-, escritor, jornalista, saciólogo anarquista Mouzar Benedi-
to faz a festa no Ralouin Caipira e devora o símbolo maior 
da invasão cultural: a abóbora, mas aqui recheada de carne 
seca e com o tempero oriental de Alice Nakao, também sa-
cióloga no Restaurante Sol Nascente, sede da ONC (Organi-
zação Não Capitalista) luizense.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Taubaté supera a ficção política
Nem Dias Gomes seria capaz de imaginar cenas tão originais como as que acontecem

aos borbotões na terra de Lobato. Bernardo Ortiz, por exemplo, ganha longe do
bem amado Odorico Paraguaçu e seu filho Júnior deverá inspirar João Emanuel Carneiro,

jovem autor de Avenida Brasil e criador de personagens como Carminha

Terceiro turno à vista?
A iniciativa do Ministério Pú-

blico Estadual (MPE) de mover 
ação pública contra o prefeito 
eleito poderá criar novos cená-
rios políticos na terra de Lobato. 
Se os votos de Ortiz Júnior forem 
anulados, por exemplo, poderá 
ocorrer nova eleição. “Meu ami-
go Mário deve estar perdendo o 
sono”, suspira Tia Anastácia.

Terceiro turno à vista? 2
E o deputado Padre Afonso? 

Tia Anastácia cofia suas madei-
xas e dispara: “Ortiz Júnior será 
um bom cabo eleitoral ou ficará 
escondido como o prefeito Ro-
berto Peixoto ficou? A única cer-
teza é a posição do socialista Je-
nis, contra tudo e contra todos”.

Terceiro turno à vista? 3
Já surgiram as primeiras bol-

sas de aposta na Praça Dom Epa-
minondas. Segundo um barbeiro 
do Largo do Rosário, o primo Má-
rio tem todas as condições de her-
dar sem qualquer ônus todas as 
vantagens tucanas para enfrentar 
Isaac do Carmo (PT). “Esse Isaac 
não tem apoio nem entre os meta-
lúrgicos”, comenta o profissional.

Aliado problema?
A ação do Ministério Público 

contra a família Ortiz pode compli-
car o governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) em 2014. Se Bernardo Ortiz 
e Ortiz Júnior forem considerados 
culpados pela Justiça, como Alck-
min vai explicar a enfática defesa 
dos aliados na televisão?  “Mas 
também pode ajudar”, pensa Tia 
Anastácia em voz alta.

Violência
Por falar em Governador, as 

autoridades temem assumir, mas 
existe sim uma guerra aberta en-
tre as forças de segurança públi-
ca e a facção criminosa PCC. Em 
2012, o número de policiais mor-
tos já supera o de 2006, ano dos 
ataques do PCC que parou o esta-
do paulista. Em conversa reserva-
da com um profundo conhecedor 
da delicada situação da segurança 
pública em SP, Tia Anastácia per-
guntou quando e como isso iria 
acabar. E ouviu como resposta: 
“Só vai acabar quando o estado 
negociar com os bandidos como 
fez em 2006”. E la nave va.

Violência 2
Intrigada com a resposta, a 

velha senhora vive perguntando 
pelos cantos se alguém sabe mais 
detalhes daquela advogada con-
tratada como parte daquele acor-
do de 2006.

Violência 3
A Comissão de Segurança Pú-

blica da Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo aprovou 
na quarta-feira, 31, a convocação 
dos secretários de Segurança Pú-
blica e de Administração Peni-
tenciária do Governo do Estado. 
O requerimento foi apresentado 
pelo deputado estadual Carlos Gi-
nannazi (PSOL). “Estamos viven-
do um verdadeiro apagão na área 
de segurança pública. O Governo 
Alckmin perdeu o controle da si-
tuação nessa área”, sentenciou o 
jovem deputado, que não contou 
com o apoio de nenhum de seus 
pares. Nem o Padre Afonso (PV). 
“A eleição desse ano parece que 
domesticou o deputado”, comen-
ta Tia Anastácia

Boquinha para o príncipe? 
O site G1, ligado à Rede Van-

guarda, publicou a notícia de que 
o ex-vereador  cassado Rodson 
Lima foi sondado por vereadores 
eleitos em 2012 para assumir cargo 
de assessor parlamentar em 2013. 
Enquanto isso, mofa em alguma 
gaveta do Legislativo o projeto de 
lei que impede a nomeação em car-
gos comissionados de pessoas com 
condenação transitada em julgado. 
“Alguém poderia desengavetá-
lo?”, pergunta Tia Anastácia.

Boquinha para
o príncipe? 2

Em meados de outubro de 
2011,  apareceu com força na mí-
dia notícias de que diversos mu-
nicípios e até o governo estadual 
adotaram a Lei Ficha Limpa para 
cargos comissionados. Vereado-
res da terra de Lobato correram 
para protocolar projeto seme-
lhante para Taubaté. O presiden-
te do Legislativo foi obrigado a 
escolher a proposta entre várias 
semelhantes. Optou pelo projeto 
assinado pelo vereador Jeferson 
Campos (PV).

Boquinha para
o príncipe? 3

Faz tempo que o projeto de 
lei está prontinho para ser vo-
tado, mas, misteriosamente, o 
Presidente da Câmara resiste em 
levá-lo ao Plenário. Procurado na 
quarta-feira, dia 31, Luizinho da 
Farmácia (PR) não soube respon-
der o que impede os vereadores 
de votar.

Boquinha
para o príncipe? 4

Rodson teve o mandato e 
os direitos políticos cassados 
por cinco anos, em abril deste 
ano, após usar o carro oficial da 
Câmara Municipal de maneira 

irregular. Ele tentou, mas não 
conseguiu, eleger o filho como 
vereador em 2012. “Eu me 
vejo injustiçado neste proces-
so [do carro oficial]”, disse ao 
G1. Além disso, ele é réu num 
processo criminal que apura 
possível prática de concussão 
(ato de exigir para si ou para 
outrem dinheiro ou vantagem 
em razão da função). Ele teria 
retido para si parte do salário 
de uma pessoa contratada para 
cargo de confiança em seu gabi-
nete. Ele não nega o fato, mas 
diz que utilizou o dinheiro para 
comprar uma ambulância para 
praticar assistencialismo. “Sai 
da lama Taubaté!!!”, diriam os 
socialistas do PSOL.

Conselhos de Peixoto
O jornalão de São José de 

quinta-feira, 1, veiculou alguns 
conselhos do prefeito Roberto 
Peixoto (sem partido) ao seu 
sucessor Ortiz Júnior (PSDB): 
equilíbrio emocional, preparo 
psicológico e se preparar para  
novos embates com seus ad-
versários. “Será que ele suge-
riu comprar apartamento em 
Ubatuba no primeiro ano de 
governo e um sítio em São Ben-
to, logo depois?”, pergunta Tia 
Anastácia apreensiva.
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Reportagem
da Redação

Eleição para a Presidência da OAB/Taubaté
Três candidatos disputam a eleição para ocupar a Presidência da 18ª Subseção da Ordem dos Advogados 
do Brasil. A eleição acontece na sede da OAB/Taubaté no dia 29 de novembro, das 10h às 18h. Antes,

porém, haverá uma debate entre os candidatos, programado para o dia 8 de novembro, às 19h30.
Os candidatos são: Guilherme Vianna, Jose Antonio Carvalho Chicarino e Marcos Abud Alves. Visando 

contribuir para o processo democrático, CONTATO torna públicas as respectivas candidaturas e propostas

Guilherme Vianna
A proposta da Advocacia para Todos significa 

respeito intransigente às prerrogativas do advogado. 
Além disso, o advogado será atendido em suas neces-
sidades de forma rápida. A valorização do advogado 
também está relacionada à sua contínua qualificação 
técnico-profissional. Para tanto, a Advocacia para To-
dos possui concretas propostas de cursos, palestras, 
etc. Por ex., cursos de iniciação à advocacia em diver-
sos ramos, gestão de escritórios, marketing profissio-
nal, prática em audiências, auxiliando, assim, o jovem 
advogado. Cursos de aprofundamento para os que já 
militam, enfocando os novos mercados de trabalho e os 
mais requisitados pelos colegas. Isso potencializará as 
oportunidades, cada vez mais. A atuação da Advocacia 
para Todos envolverá novas parcerias com empresas 
da região, gerando facilidades na aquisição de móveis e 
material de escritório. Também, revisão do atual plano 
médico. Diante da realidade do processo eletrônico, a 
Advocacia para Todos pugnará pela instalação do lei-
tor de certificação digital nas salas da OAB nos fóruns. 
Utilizando-se das redes sociais e do site oficial, disponi-
bilizará amplas e atualizadas informações para a advo-
cacia, como jurisprudência selecionada, plantões judi-
ciários (local, horário e os juízes do plantão específico), 
feriados em outras comarcas, telefones, etc. Quanto ao 
convênio de assistência judiciária, haverá empenho 
permanente para o aumento do valor dos honorários, 
respeito à lista de nomeações e rapidez e organização 
no pagamento dos honorários. A Advocacia para To-
dos reivindicará ao Conselho Seccional a regularização 
do conselho desta Subseção, concedendo aos demais 
colegas participação nos atos da Diretoria local. Por 
isso, a Chapa 2, Advocacia para Todos, é a escolha que 
mais e melhor atende a todos os advogados.

Jose Antonio Carvalho Chicarino
Quero ser presidente da OAB Taubaté, pois tenho 

experiência, conhecimento técnico, liderança, indepen-
dência, isenção, disponibilidade e vontade para traba-
lhar por uma advocacia forte. A 18ª Subseção é pionei-
ra na sua instalação no Vale do Paraíba, tendo sempre 
um papel de VANGUARDA e para que isso se firme 
como realidade incontestável, coloco-me candidato a 
Direção para o próximo triênio, 2013/2015. Conjun-
tamente com os candidatos que compõem a Chapa1 
ADVOCACIA DE VANGUARDA, agrego o apoio e 
experiência de notáveis da nossa militância dos quais 
ressalto o Dr. Marcos da Costa, candidato à Presidência 
Seccional São Paulo, com quem mantenho um pacto de 
colaboração mútua, que conta sete Conselheiros Sec-
cionais na sua Chapa, representantes da nossa Região, 
a destacar o Dr. Aluísio de F. N. de Jesus, Dr. Arlei Ro-
drigues, Dr. José Tarcísio O. Rosa e Dr. Luiz Tadeu de 
O. Prado. Soma-se o apoio da autoridade incontestável 
do Dr. Paulo de Paula Rosa, que teve nos seis manda-
tos na direção da OAB Taubaté um trabalho exemplar, 
referência exaltada pela grande liderança que é o Pre-
sidente D’Urso. Conto também, conto com o apoio de 
advogados de destaque que compõem o Conselho Sub-
seccional, que serve de base para as decisões sobre os 
rumos da classe e, ainda, tenho compromisso firmado, 
com advogados que serão Assessores Diretos da Pre-
sidência referente a assuntos da Justiça e Administra-
ção Pública, de modo a tornar a administração da OAB 
mais democrática possível. Assim, mantendo sempre 
a máxima de uma advocacia corporativa, progressista, 
valorizada e respeitada, sem perder de vista seu papel 
institucional e de guardiã da moralidade e do interesse 
público, que peço seu apoio e VOTO de confiança na 
CHAPA 1 “ADVOCACIA DE VANGUARDA”.

Marcos Abud Alves
Resolvi me candidatar ao cargo de Presidente da 

18ª Subsecção da O.A.B de Taubaté, porque sempre 
tive a intenção de auxiliar a minha classe com a ex-
periência profissional adquirida ao longo da carreira, 
sempre apresentando idéias ou projetos que pudessem 
trazer melhorias nas  condições de trabalho dos advo-
gados, ou mesmo na busca de alternativas que pudes-
sem solucionar os nossos problemas. Sou advogado 
militante há cerca de 17 anos, e, por aproximadamente 
08 anos me dediquei a esta Subseção, participando de 
todos os grandes projetos por ela promovidos, tendo 
sido responsável pelo Fórum Cível e Justiça Federal 
durante o período mencionado, 1º Presidente do Tri-
bunal Regional de Direitos e Prerrogativas (04 anos), 
tendo sob minha atribuição 22 cidades do Litoral Nor-
te, Serra da Mantiqueira e Vale do Paraíba, fui Diretor 
da Escola Superior de Advocacia onde promovi cursos 
com a participação de Juízes, Promotores e Advoga-
dos na condução das matérias, sendo que estes cursos 
contaram sempre com grande presença dos advogados 
desta Comarca e região. Participei da instalação das 
Varas da Família, Fazenda e Execução Criminal ten-
do grande atuação junto aos Juízes responsáveis por 
essas Varas, Assim pela experiência profissional, pelo 
meu desejo sincero de ajudar nossa classe na resolução 
de seus problemas, resolvi me candidatar ao cargo de 
Presidente, e, para isso conto com uma Diretoria com-
posta por advogados competentes e compromissados 
na execução das funções exigidas, além de uma grande 
equipe de advogados que irão auxiliar o nosso projeto 
administrativo. Agradeço ao Jornal Contato a oportu-
nidade dada para a apresentação do perfil profissional 
dos candidatos à Presidência da O.A.B., subscrevendo 
com votos de estima e consideração.



5| Edição 572| de 2 a 9 de Novembro de 2012

Reportagem
por Marcos Limão

Caso FDE pode anular eleições em Taubaté
Ministério Público Eleitoral da terra de Lobato acusa Bernardo Ortiz e Ortiz Júnior

de uso de dinheiro público na campanha tucana e cria um clima de expectativa e de incertezas;
não existe nenhum serviço de meteorologia política capaz de prever desdobramentos e prazos

Para muita gente, as eleições 
municipais sepultaria de 
vez a crise política instalada 
em Taubaté por causa dos 

descalabros políticos e adminis-
trativos do Palácio Bom Conselho. 
Mas não. Passado o pleito, o Minis-
tério Público Eleitoral tomou uma 
iniciativa que jogou por terra qual-
quer previsão otimista de calmaria 
política na terra de Lobato. 

Pelo menos é o que se conclui 
diante da Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral (AIJE) por abuso 
de poder político e econômico en-
tregue pelo Ministério Público Elei-
toral (MPE) às 17h08 do dia 28 de 
outubro na 141ª Zona Eleitoral de 
Taubaté contra o candidato a pre-
feito e o candidato a vice-prefeito 
da coligação tucana “Taubaté com 
Tudo de Novo” mais José Bernardo 
Ortiz, ex-prefeito e presidente afas-
tado da Fundação para o Desenvol-
vimento da Educação (FDE).

Nitroglicerina pura, o material 
apresentado pelo MPE refere-se à 
compra de mochilas pela Fundação 
para o Desenvolvimento da Edu-
cação (FDE) e tem potencial para 
sepultar uma carreira política que 
nem começou. 

A promotoria tenta impedir a 
diplomação de Ortiz Júnior e ainda 
pede a cassação de seus direitos po-
líticos e a anulação dos 99.365 votos 
recebidos por ele, que representa 
62,92% dos votos válidos. Assim, se 
a Justiça Eleitoral anular os votos, 
uma nova eleição deverá ser reali-
zada na terra de Lobato.

Acertadamente, para não in-
terferir no processo democráti-
co, o promotor Antônio Carlos 
Ozório Nunes concluiu a ação às 
14h15 do dia 28 de outubro e es-
perou até o fim da votação (que 
se encerrou às 17 h) para só en-
tão protocolar a ação. Ozório não 
queria que a iniciativa do MPE 
fosse explorada politicamente.

Os órgãos de imprensa (de 
abrangência local, regional e na-
cional) que faziam a cobertura do 
segundo turno em Taubaté pas-
saram batido pelo fato de o MPE 
ingressar com uma ação judicial 
tão explosiva contra o candidato 
que havia vencido o pleito. Os jor-
nalistas só tomaram conhecimento 
após CONTATO divulgar a infor-
mação em seu site, no dia 29, por 
volta das 17 h. 

Nem mesmo o prefeito elei-
to Ortiz Júnior (PSDB) sabia da 
iniciativa do MPE. No jornal do 

meio dia da Rede Vanguarda, o 
tucano concedeu entrevista e dis-
se que o escândalo das mochilas 
da FDE não estava sendo discu-
tido na Justiça Eleitoral e por isso 
mesmo não havia a menor possi-
bilidade disso impedir a sua di-
plomação e posse no cargo.

Após a apuração das urnas, 
que mostrou a vitória tucana 
com 25% de diferença, os petistas 
internautas, que ficavam no Fa-
cebook praticamente o dia inteiro 
durante as eleições, sumiram da 
rede social. Ironicamente, após 
CONTATO divulgar em seu site 
a ação do MPE, eles reaparece-
ram cheios de energia.

Material explosivo
Logo no início da ação, o MPE 

afirma que, após tomar posse no 
cargo de Presidente da FDE, Ber-
nardo Ortiz consentiu e permitiu 
a instalação de um “poder parale-
lo” organizado e comandando por 
Ortiz Júnior (PSDB), então pré-
candidato a prefeito pelo PSDB, no 
órgão ligado à Secretaria Estadual 
de Educação. Trata-se de um dos 
órgãos mais cobiçados da Adminis-
tração Indireta do Governo do Es-

tado de São Paulo, com orçamento 
estimado em torno de R$ 3 bilhões.

Uma das primeiras medidas do 
esquema criminoso, de acordo com 
o MPE, foi a nomeação de Cláudio 
Francisco Falotico para o cargo de 
Diretor Administrativo e Financei-
ro da FDE. Desta forma, o grupo 
passaria a ter controle sobre setores 
estratégicos da entidade para ma-
nipular licitações com o objetivo de 
arrecadar dinheiro para a campa-
nha do PSDB em Taubaté.

Em março de 2011, segundo o 
MPE, Ortiz Júnior (PSDB) reapro-
ximou-se de Djalma Santos (en-
tão diretor comercial da empresa 
Diana Paolucci) por intermédio de 
Fernando Gigli, ex-chefe de gabi-
nete do prefeito Roberto Peixoto 
(sem partido) que, depois de cair 
em desgraça junto ao Palácio do 
Bom Conselho, fez acordo para 
delação premiada na Polícia Fede-
ral para denunciar as falcatruas na 
Prefeitura de Taubaté. 

Djalma, de acordo com o MPE, 
já teria colaborado para engordar 
o caixa 2 da campanha de depu-
tado estadual do tucano em 2010. 
Em 2011, ele, Djalma, teria concor-
dado em ser o intermediário entre 

Ortiz Júnior e as empresas forne-
cedoras da FDE. Com o passar do 
tempo e o estreitamento das rela-
ções de Ortiz Júnior com Djalma, 
a empresa Diana Paolucci passou 
a integrar o esquema criminoso 
na FDE até então controlado por 
outras firmas que se arvoravam 
em “donas” das licitações.

Então, as empresas Capricórnio 
e Mercosul, que seriam as “donas” 
da licitação para a compra de mo-
chilas para a rede estadual de en-
sino, foram obrigadas a dividir a 
fatura com a Diana Paolucci para 
continuar atuando. Típico caso de 
quem entrega o anel para preser-
var o dedo. Ficou então combinado 
que a Capricórnio seria vencedora 
da licitação (como efetivamente sa-
grou-se vitoriosa nos lotes 1 e 2 do 
certame), mas o serviço seria infor-
malmente dividido com a Mercosul 
e a Diana Paolucci.

O esquema tinha tudo para 
dar certo. Mas um pequeno enor-
me detalhe colocou tudo a perder: 
Djalma resolveu denunciar o caso 
a partir do momento em que a 
Diana Paolucci decidiu não honrar 
comissão de 30% a que teria direito 
como prêmio por ter possibilitado 

a entrada da firma na licitação das 
mochilas da FDE.

O elo entre o esquema crimi-
noso e a campanha de Ortiz Júnior 
foi o aparecimento de um cheque 
de R$ 34 mil emitido por Djalma 
Santos a favor de Marcelo Pimen-
tel, que atuou como marqueteiro 
do candidato do PSDB em 2012. 
Sobre isso, Pimentel revelou no 
dia 27 de setembro que o cheque 
referia-se ao pagamento por um 
serviço de gerenciamento de crise 
e imagem prestado ao prefeito de 
Pindamonhangaba quando veio 
à tona o escândalo da merenda 
escolar naquele município, e que 
pretendia mover uma ação crimi-
nal contra o titular do cheque.

Outra evidência: após hospe-
dar-se no Hotel Gran Corona, na 
capital paulista, Ortiz Júnior teria 
pedido para Djalma quitar a fatura, 
o que seria mais uma prova de uma 
relação pouco recomendável entre 
o filho do Presidente da FDE e o 
diretor comercial de uma empresa 
suspeita de ter participado de um 
cartel no órgão. 

Ainda segundo o MPE, as con-
tratações realizadas sem concurso 
público pela FDE e por empresas 
terceirizadas teriam privilegiado 
cabos eleitorais de Ortiz Júnior 
e pessoas ligadas aos partidos 
aliados. Além disso, teria ocor-
rido doação ilegal de móveis da 
Secretaria Estadual de Educação  
à entidades de Taubaté (Mitra 
Diocesana e Casa Mulher e Vida) 
para que Ortiz Júnior conquistasse 
apoiadores no pleito de outubro. 

“Os benefícios ilícitos advin-
dos de uso indevido da poderosa 
máquina administrativa referida, 
por óbvio, interferiram no processo 
eleitoral e refletiram, também com 
absoluta certeza, na campanha mi-
lionária ocorrida em Taubaté, que 
foi manifestadamente peculiar e 
abusiva [...] Os gravíssimos fatos 
narrados tiveram potencial sufi-
ciente para lesar a honestidade do 
pleito eleitoral em Taubaté e causar 
um grande desequilíbrio ao pleito”, 
sustenta o MPE.

Outras estripulias ainda pode-
rão aparecer na gestão de Bernar-
do Ortiz na FDE considerando a 
existência de mais 5 inquéritos em 
andamento na Promotoria de Jus-
tiça do Patrimônio Público e Social 
e mais 2 procedimentos criminais 
no Grupo Especial de Combate aos 
Delitos Econômicos do Ministério 
Público - GEDEC.

Evento de posse de Bernardo Ortiz na Presidência da FDE em janeiro de 2011
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Reportagem
por Paulo de Tarso Venceslau e Marcos Limão

A eleição que ainda não terminou...
Justiça entra em campo por inciativa dos partidos políticos e seus candidatos, o que poderá conduzir

outros e imprevisíveis embates eleitorais para definir quem será o prefeito de fato de Taubaté

Tudo indica que muita 
água vai passar embaixo 
da ponte até a diploma-
ção do prefeito eleito Or-

tiz Júnior no dia 19 de dezembro, 
a posse no dia 1º de janeiro e sua 
posterior manutenção no cargo. 
Pelo menos é o que se conclui 
diante da iniciativa do promotor 
eleitoral Antônio Carlos Ozó-
rio Nunes, que protocolou, às 
17h08, uma denúncia junto ao 
juiz Flávio de Oliveira César, 
titular da 141ª Zona Eleitoral de 
Taubaté, contra Bernardo Ortiz e 
Ortiz Júnior.

A guerra de guerrilha elei-
toral continua ser a tática prefe-
rida pelos dois lados da batalha 
travada entre a coligação vence-
dora do pleito capitaneada pelo 
PSDB e a derrotada encabeçada 
pelo petista Isaac do Carmo. Por 
enquanto, entre mortos e feridos 
todos se salvaram. As sequelas 
ficam por conta das impressões 
digitais deixadas pelos conten-
dores nos campos de batalha de 
cada luta. Confira.

Cronologia da
primeira batalha

A crise política de hoje nada 
mais é que o desdobramento de 
uma ação que teve início em 16 
de fevereiro de 2012. Na ocasião, 
o advogado José Eduardo Bello 
Visentin denunciou à própria 
FDE irregularidades que teriam 
ocorrido no leilão eletrônico rea-
lizado para a compra de mochi-
las. A prova material apresenta-
da foi uma declaração assinada 
por ele - a firma só foi reconheci-
da em 3 de agosto de 2011 - apon-
tando a formação de cartel entre 
três empresas licitantes: Merco-
sul Comercial, Capricónio e Dia-
na Paolucci S/A. 

Em maio, deputados esta-
duais do PT entraram com uma 
representação junto ao Minis-
tério Público Estadual contra 
o ex-prefeito Bernardo Ortiz, 
então presidente da FDE – Fun-
dação para o Desenvolvimento 
da Educação, um órgão público 
com um orçamento bilionário e 
ramificações por todo o estado. 
Bernardo foi acusado de com-
prar mochilas escolares por um 
valor superfaturado através de 
uma licitação dirigida, controla-
da pelo referido cartel.

Naquele momento, a inves-
tigação conduzida pelo Jor-
nal CONTATO concluiu que a 

bomba prometida e anunciada 
por petistas e seus satélites, 
como o deputado Padre Afonso 
(PV) e militantes do PSOL, não 
passava de um estalinho. Afi-
nal, o preço das mochilas era 
bastante inferior ao praticado 
por prefeituras petistas, pelo 
mesmo produto. (edição 548, 
de 18 a 25 de maio)

CONTATO foi acusado de 
estar a serviço dos Ortiz e do 
PSDB pela simples razão de ter 
apurado que as denúncias apre-
sentadas pela bancada petista 
não tinham consistência. Além 
de frágeis, foram contestadas ofi-
cialmente pela FDE que apresen-
tou uma planilha comparando 
os valores pagos pela Fundação 
com os preços praticados pelas 
administrações petistas.

Agosto – A edição 562 de 
CONTATO traz uma reportagem 
repercutindo a matéria “A máfia 
dos uniformes” da edição 2232 da 
revista Isto É, de sábado, 18 de 
agosto, que, por sua vez, foi um 
desdobramento da reportagem 
veiculada na edição anterior da-
quele semanário, realizada pelo 
mesmo repórter Cláudio Dantas 
Sequeira, da sucursal de Brasí-
lia, DF, intitulada “O vice pro-

blema”. O alvo era claro desde 
o primeiro parágrafo onde se lê: 
“Ao ser anunciado há dois meses 
como vice na chapa de José Serra na 
disputa pela Prefeitura de São Paulo, 

Alexandre Schneider logo assumiu a 
linha de frente dos ataques à gestão 
do candidato petista Fernando Ha-
ddad no Ministério da Educação”. 
Uma briga de cachorro grande, 

conforme registrou nossa repor-
tagem. De um lado, o governo 
federal e seu candidato a prefeito 
na capital paulista, e de outro, os 
governos estadual e municipal 
de São Paulo com seus candi-
datos a prefeito e vice. Curiosa-
mente, a primeira reportagem 
não fazia qualquer referência ao 
governo paulista, muito menos 
à FDE – Fundação para o Desen-
volvimento da Educação, ligada 
à secretaria estadual da Educação 
e presidida desde 2011 por Ber-
nardo Ortiz (PSDB), ex-prefeito 
de Taubaté.

Porém, continha nitroglice-
rina suficiente para que Djalma 
Santos Silva, 42 anos, empresá-
rio na vizinha Pindamonhan-
gaba, vislumbrasse a possibi-
lidade de realizar dois de seus 
desejos: 1) forçar a empresa 
Diana Paolucci a ressarci-lo em 
cerca de 8 a 9 milhões de reais, 
conforme informou seu advoga-
do José Eduardo Bello Visentin, 
onde estariam contabilizadas 
demandas trabalhistas, resci-
sões contratuais e comissões; e 
2) vingar-se dos Ortiz que o te-
riam prejudicado. Afinal, Ortiz 
Júnior, filho do presidente da 
FDE, era o candidato tucano à 
sucessão do prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB).

Em 26 de setembro, depois 
de aprofundar suas investiga-
ções, exatamente às 18h21m, foi 
distribuída na 14ª Vara da Fa-
zenda a Ação de Responsabili-
dade Civil por Atos de Improbi-
dade assinada pelos promotores 
Silvio Antonio Marques e Saad 
Mazloum com pedido de limi-
nar para afastar José Bernardo 
Ortiz da Presidência da FDE e 
para que seja declarada a indis-
ponibilidade dos seus bens dele, 
de seu filho José Bernardo Ortiz 
Júnior e das empresas Capricór-
nio S/A, Diana Paolucci S/A e 
Mercosul Comercial e Industrial 
S/A. Pede também a nulidade 
do Pregão 36/00499/05/05, que 
resultou na compra das mochi-
las para a rede estadual no valor 
de R$ 34 milhões, e a perda dos 
direitos políticos de Bernardo e 
Ortiz Júnior, que teria utilizado 
parte ou toda comissão no mon-
tante de R$ 1,4 milhão em sua 
campanha eleitoral. 

Em Taubaté, na mesma tarde 
do dia 26 de setembro veículos 
com propaganda do candidato 
petista percorreram ruas da peri-

Mariah Perrota, Ortiz Júnior e Edson Alves durante votação no segundo turno

Isaac do Carmo durante votação do segundo turno. 
À frente, Edson Alves, coordenador da campanha do PT em Taubaté
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feria da cidade anunciando atra-
vés de alto-falantes que a candi-
datura de Ortiz Júnior havia sido 
cassada pela Justiça.

Em 5 de outubro, o MP en-
via cópia do processo ao pro-
motor eleitoral  de Taubaté para 
analisar as provas coletadas que 
o levaram a entrar com a referi-
da ação para que caso o mesmo 
concorde, ele dê entrada a uma 
ação de impugnação da candi-
datura de Ortiz Júnior junto à 
Justiça Eleitoral. O promotor 
eleitoral Antônio Carlos Ozório 
Nunes concluiu o inquérito e 
protocola Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral (AIJE) por abu-
so de poder político e econômico 
à 141ª Zona Eleitoral de Taubaté 
contra os candidatos a prefei-
to e a vice-prefeito da coligação 
tucana “Taubaté com Tudo de 
Novo”, mais José Bernardo Ortiz, 
ex-prefeito e presidente afastado 
da Fundação para o Desenvolvi-
mento da Educação (FDE).

Não consta qualquer pedido 
de liminar na referida ação. Por-
tanto, seu desdobramento deve-
rá seguir os trâmites normais da 
Justiça o que poderá postergar 
para as calendas o julgamento de-
finitivo, tal como aconteceu com 
o ainda prefeito Roberto Peixoto 
que deverá concluir seu mandato 
no cargo no dia 31 de dezembro, 
apesar de ter sofrido quatro cas-
sações em primeira instância em 
processo iniciados em 2008.

 
Segunda batalha

Trata-se de uma luta que 
teve como estopim o comício 
do candidato do PT abrilhan-
tado pelo ex-presidente Luís 
Inácio Lula da Silva, no começo 
da noite de quinta-feira, 25, na 
Praça Dom Epaminondas.  O 
enorme palanque ali construído 
em tempo recorde depois que a 
Prefeitura impediu sua realiza-
ção na Avenida do Povo, como 
soe acontecer, estava literalmen-
te ocupado por estrelas petis-
tas – Lula, Isaac do Carmo, Rui 
Falcão, presidente nacional da 
sigla, deputado estadual Edinho 
Silva, presidente estadual da si-
gla, Devanir Ribeiro, deputado 

federal e autor da proposta que 
permitia a terceira eleição para 
o terceiro mandato de Lula, e 
muitos outros. Uma composi-
ção que em nada destoaria das 
ocorridas em outros eventos da 
campanha eleitoral.

De longe, o público presen-
te, marcadamente formado por 
militantes de outras cidades, re-
conhecia cada uma das estrelas 
presentes no palco. Mas não ti-
nha como identificar aquela mu-
lher sorridente, cabelos pretos 
longos, vestida de vermelho, ao 
lado de Lula que em seu discur-
so acusava o clã dos 
Ortiz, cercado por 
prefeitos petistas de 
municípios vizinhos, 
o vereador derrotado 
Chico Saad e, claro, 
Isaac do Carmo.

No dia seguinte 
a dúvida foi desfeita 
pela própria campa-
nha petista quando 
criou uma peça pu-
blicitária com cenas 
do comício realizado 
na véspera, e passou 
a exibi-la no último 
programa eleitoral 
e nas inserções rápi-
das. Era a derradeira 
tentativa para evitar 
a derrota anunciada 
por todas as pesqui-
sas até então realiza-
das, principalmente a 
do IBOPE divulgada 
naquele mesmo dia. 
A mulher até então 
desconhecida passou 
a assumir nome e 
sobrenome: Gladiwa 
Ribeiro, testemunha 
de acusação da ação 
movida pelo MP con-
tra Bernardo Ortiz e 
seu filho Ortiz Júnior. 
Gladiwa exerceu até 
o começo de 2012 o 
cargo de chefe de ga-
binete do presidente 
da Fundação para 
o Desenvolvimento 
da Educação – FDE, 
Bernardo Ortiz, ex-
prefeito de Taubaté.

Na quarta-feira, 31, o jor-
nalão de São José estampou a 
manchete: “Foto municia defe-
sa de Júnior - A presença da advo-
gada Gladiwa Ribeiro no palanque 
usado para o comício do ex-presi-
dente Lula em Taubaté, na última 
quinta-feira, será utilizada por Or-
tiz Junior (PSDB) para se defender 
de ações judiciais”.

Terceira batalha
Às 17h38 de sábado, 27 de ou-

tubro, a coligação tucana Tauba-
té com Tudo de Novo protocolou 
no 141º Zona Eleitoral uma Ação 

de Investigação Eleitoral (AIJE) 
contra Isaac do Carmo (PT) e Ru-
bens Fernandes (PMDB), respec-
tivamente os candidatos a pre-
feito e vice da coligação formada 
pelo PT/PMDB/PSDC. 

Os tucanos apontam possível 
uso da máquina sindical na cam-
panha de Isaac do Carmo, presi-
dente licenciado do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Taubaté e Re-
gião. Trata-se de um questiona-
mento recorrente na atual cam-
panha eleitoral. Porém, o petista 
Isaac do Carmo, em entrevistas à 
imprensa, tem negado veemente-
mente o uso da máquina sindical. 

Para a coligação encabeçada 
pelo PSDB, o Sindicato dos Me-
talúrgicos fez campanha para 
Isaac do Carmo no site, no jor-
nal da entidade e na divulgação 
da festa do Dia do Trabalhador, 
comemorado no dia 1º de maio. 
Além disso, caminhões de som 
de entidades sindicais de São 
José dos Campos e Pindamo-
nhangaba teriam sido indevida-
mente utilizados na campanha 
do candidato do PT. 

Curiosamente, o jornal se-
manal do sindicato distribuído 
durante 2010 e 2011 indicava ti-
ragem de 16 mil. Já em 2012, ano 
eleitoral, o informativo deixou de 
informar aos metalúrgicos qual 
era a tiragem de cada edição. Na 
edição 399 do jornal, por exem-
plo, de 22/10 a 28/10 (dia do 
segundo turno), a capa traz foto 
de Isaac do Carmo ao lado do ex-
presidente Lula acompanhado 

da seguinte manchete: “Lula vem 
a Taubaté em defesa do projeto 
democrático-popular”. 

Em maio, a festa para come-
morar o Dia do Trabalhador teve 
como tema Saúde Pública – jus-
tamente a principal demanda 
da população apontada pelas 
pesquisas de opinião. A divulga-
ção da festa através de outdoor 
estampava foto do então pré-
candidato a prefeito do PT Isaac 
do Carmo e, no dia do evento, 
o senador Eduardo Suplicy (PT) 
declarou ao microfone durante a 
festa: “Como prefeito, o Isaac vai 
colocar em prática o que existe 
nas administrações do PT”. 

“Os fatos abordados nessa 
exordial configuram de sobrema-
neira abuso do poder econômico e 
uso indevido dos meios de comuni-
cação de maneira nociva ao equilí-
brio do pleito, aferindo vantagem 
indevida e ferindo o livre conven-
cimento do eleitorado de Taubaté”, 
sustenta a ação. 

Além disso, os advogados do 
candidato tucano sequer men-
cionaram na ação o episódio 
ocorrido no dia 23 de agosto, 
durante um debate eleitoral rea-
lizado pela TV Band, quando os 
petistas usaram um caminhão 
de som do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Pindamonhangaba. 
A imagem do caminhão ilustrou 
reportagem publicada no Jornal 
CONTATO, além de informar 
que a campanha petista alugara 
o caminhão do sindicato ao custo 
de R$ 8 mil.

Caminhão de som do Sindicato dos Metalúrgicos de Pindamohangaba com adesivo de Isaac do Carmo na porta

Comício do PT com Lula contou com a presença de Chico Saad e Gladiwa Ribeiro no palanque, um privilégio para as pessoas
que são bem vindas pela candidatura petista. Porém, o PT de Taubaté disse que Gladiwa teria furado o esquema de segurança  
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Encontros

Taubaté Country Club
Programação

Social

Abrimos o nosso final de semana 
com música ao vivo no Grill, Gusta-

vo Cruz subiu ao palco e deu um show 
com canções que marcaram época e 
também com hits da atualidade. Mú-
sica boa mais pratos saborosos tem 
lugar certo, no TCC!
Já no Sábado, proporcionamos aos 
nossos sócios e convidados uma 
dobradinha com direito a almoço 
musical, embalado por Elcio Tecla-
dista e à noite que ficou por conta 
da banda Musical Bios no nosso bai-
le Feitos para Dançar com o salão 
completamente lotado. 
Nesse feriado o Clube está com uma 
programação de primeira, come-
çando por quinta-feira com música 
ao vivo. O som será comandado 
pelo Diego Luz a partir das 21h, em 
seguida na sexta, às 21h é vez de 
Otávio Mussi agitar o pessoal.  
E fechando com chave de ouro, sábado 
e domingo teremos almoço com mú-
sica ao vivo no Grill, à partir das 13h. 
Próximo Feitos para Dançar 24 de No-
vembro, às 21h com Jorginho e banda. 
Não fique de fora, venha para o TCC!

“Taubaté Country Club diversão
e lazer de qualidade”

Maiores informações: (12) 3625-3333 
– Ramal 3347 – Jéssica Calixto

Fim de semana no 
Taubaté Country Club

Fotos

da Redação
Rodrigo Bustamante e Vitor Ferrero fotos

Festa tucana na Av. do Povo
Militantes do PSDB e de 

partidos aliados e elei-
tores de Ortiz Júnior 
(PSDB) compareceram 

em passo à festa realizada na noite 
de domingo, dia 28, na Avenida do 

Povo para comemorar a vitória da 
Coligação Taubaté com Tudo de 
Novo nas eleições de 2012. No dia 
seguinte, a euforia de vitória trans-
formou-se em preocupação após a 
notícia da ação judicial impetrada 

pelo Ministério Público Eleitoral 
que pede a não diplomação do can-
didato eleito e a anulação de seus 
votos (ver mais nas páginas 5, 6 e 
7 desta edição). Confira alguns fla-
shes da festa. 

Eleições 2012

Público lota a avenida em uma noite chuvosa 

Gorete, voltou à Câmara MunicipalDigão, vereador reeleito pelo PSDBBernardo Ortiz ao lado de militante do PSDB Ortiz Júnior concede entrevista após o pleito

Clenira e
Pedro Abreu

Eloisa, Aparecida Edna, Sérgio, Pedro Abreu,
Aldo de Aguiar, Orlandino e Helenice

Jair e Patrícia, Beneton e Jaqueline,
Humberto e Cely , Douglas e 

Eurides, Sérgio e Beth, Dinerci e Lúcia

Sócios e convidados valsando durante
Baile Feitos para DançarCely , Douglas

e  Eurides, Sérgio e Beth, Dinerci e Lúcia
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Um ato pela Paz
Já está aberta para visitações 

a Exposição “Hiroshima 
Nagasaki: um agosto para 
nunca esquecer”. Trata-se 

de uma mostra trazida à ci-
dade pela Associação Paulista 
de Medicina, que teve abertura 
oficial realizada na sexta-feira, 
dia 26. CONTATO registrou 

com exclusividade esse momen-
to tão importante que contou 
com a presença de representan-
tes da comunidade japonesa do 
Vale do Paraíba e um impecável 
serviço de buffet oferecido pelo 
restaurante Villa Mezzo. 

Com entrada franca, a mos-
tra segue até o dia 23 de novem-

da Redação

Comunidade japonesa marcou presença no evento

bro no Solar da Viscondessa de 
Tremembé da UNITAU, situado 
à Rua XV de Novembro, 996, no 
Centro de Taubaté. O material 
exibido veio do Japão por in-
termédio da Associação Médica 
de Hiroshima com o objetivo de 
promover uma ação educativa 
pela paz entre os povos.

Uma noite só para convidados Kiyotaka Tajiri, 86 anos,
sobrevivente de Nagasaki

Eduardo Enari e o Dr. Ruy Yukimatsu Tanigawa
(1º Secretário da APM/SP e curador da exposição)

Professores da UNITAU Mário Pelloggia, Marlene Santiago, 
Mauro Castilho e Eduardo Enari

Dr. Marcos Pereira e esposa, Dr. José Paulo PereiraBernadette e Euclides Itho, Dr. Paulo Sales e esposa

Flávio Salgado e convidados Representantes da comunidade japonesa Yuichi Wada (Pres. da Associação Cultural Nipo
Brasileira de Taubaté), Fernando Ito e Flávio Salgado

Médica Valéria Holmo

Sérgio e Pollyana Gama (vereadora)Francine e FernandoFlávio Salgado (pres. APM)
e a esposa Yasmin Shukair

Fátima, proprietária do restaurante Villa Mezzo, ao lado da equipe
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da Redação

Meninos eu vi...

Burro da Central completa 98 anos de existência
Aniversário do Esporte Clube Taubaté foi comemorado na quinta-feira, dia 1º

Indústria
Os interessados em participar 

da última Reunião Plenária de 2012 
do Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo (CIESP) devem se ins-
crever até dia 7 de novembro pelo 
telefone (12) 36324822. A plenária 
será realizada no auditório da enti-
dade na Rua Jacques Félix, nº 675, 
centro, com início às 19 h. Haverá 
duas apresentações: 1) do SEBRAE,  
com o Programa Agentes Locais de 
Inovação, que visa promover a cul-
tura da inovação nas Micro e Pe-
quenas Empresas; e 2) do SENAI, 
a respeito dos serviços e benefícios 
que as unidades de Taubaté, Pin-
damonhangaba e Cruzeiro ofere-
cem às empresas.

Combate às drogas
Em parceria com a Polícia Militar e a Faculdade Dehoniana, a 

Coalizão Comunitária Antidrogas de Taubaté realizará duas im-
portantes ações na terra de Lobato. 

No dia 7 de outubro, acontece o 4º Treinamento /Capacitação 
para voluntários na 5º Batalhão da Polícia Militar do Interior, na 
Av. Independência, das 8h30 às 17h. O evento contará com a pre-
sença de Eduardo Hernández Alarcón, vice-presidente da entidade 
nas Américas, responsável pelo projeto comunitário implantado 
em Taubaté.

No próximo dia 9, será realizado o II Simpósio Regional sobre 
Dependência Química, com o objetivo de encontrar caminhos para 
atenuar a dor dos usuários e oferecer esperança e apoio às suas 
famílias. O evento será realizado na Faculdade Dehoniana de Tau-
baté, das 8h às 16h. É preciso inscrever-se previamente para os dois 
eventos prque as vagas são limitadas. Mais informações com José 
Maria Medina Ferraz, pelo telefones (12) 9708-0801/ 3413-5235 ou 
pelos emails medinaferraz@affeto.como.br e coalizaotaubate@coa-
lizaobrasil.com.br

O Esporte Clube Tauba-
té foi o primeiro time 
do Vale do Paraíba a 
se profissionalizar e a 

chegar à elite do futebol paulis-
ta. Na quinta-feira, 1º, ele com-
pletou 98 anos de existência e 
história do clube que marcou 
várias gerações de taubateanos.

Antes da fundação do ‘Gi-
gante do Vale’, em novembro 
de 1914, a cidade já tinha seu 
time de futebol, o Club Spor-
tivo Taubateense, fundado 
em 1904, e que posteriormen-
te transformou-se no Taubaté 
Foot-Ball Club. A época áurea 
da equipe vale paraibana foi 
durante meados dos anos 50, 
quando disputou a série A do 
Campeonato Paulista no perío-
do de 1955 a 1962. Outro perío-
do onde o Burro da Central fre-
quentou a elite do campeonato 
estadual foi em 1980 a 1984. 

A grandeza do alviazul 
da terra de Lobato pode ser 

mensurada através de alguns 
números. O clube hoje, ape-
sar de sofrer cerca de 20 ações 
trabalhistas e ter uma dívida 
de aproximadamente R$ 4 mi-
lhões, dispõe de um patrimô-
nio bastante sólido, estimado 
em 80 milhões de reais, de 
acordo com o seu atual presi-
dente, o ex-deputado Ary Kara 
José. Ary também ressalta a im-
portância do time para o muni-
cípio. “O Esporte Clube Tauba-
té é um dos dois embaixadores 
da cidade no país, ao lado da 
UNITAU”, disse Ary. Quando 
indagado sobre o futuro da ins-
tituição, o presidente declarou 
que pretende tirar o time da 
série A 3 e colocá-lo novamen-
te na elite do futebol paulista, 
além de criar as categorias sub-
11 e sub-13. 

Hoje, o clube vive uma situ-
ação delicada. Tomara que essa 
realidade mude logo! E que ve-
nham os 100 anos!
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Canto da Poesia

Fênix

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Dia dos Mortos...
Colocado diante de uma data solene, Mestre JC Sebe deixa-se levar
por recordações sobre um momento inexorável que conduz às mais

diferentes reflexões que variam de acordo com a cultura de cada povo

O jesuíta Antônio Vieira, ainda no 
século XVI, dizia solenemente 
que um dos graves problemas da 
humanidade é vivermos como se 

fôssemos donos da vida, imortais. Inscrito 
no ambiente barroco, o culto à morte fazia 
sentido diferente do que temos atualmente 
na pós-modernidade. De toda forma, não 
deixa de ser legítimo o alerta que nos re-
mete à crítica de uma realidade sempre 
valorizadora do vigor juvenil, da vida em 
sua expressão esbelta e da boa forma física, 
tudo como atestado de vida. 

O cultivo da beleza, do corpo sarado, 
da ostentação da condição jovial chega aos 
limites da insanidade. Cirurgias plásticas, 
equipamentos de ginásticas, cosméticos de 
todos os tipos são alguns dos recursos usa-
dos por quantos insistem em desmentir a 
fatalidade do tempo. O contrário, o descré-
dito à velhice e os preconceitos afeitos ao 
envelhecimento evidenciam situações que 
tornam a morte uma ameaça. Fico pensan-
do nestas coisas quando pressinto a proxi-
midade do “dia dos mortos” que eufemis-
ticamente chamamos de “Finados”. 

À bem da verdade devo confessar que 
isto me ocorreu quando de uma visita à ci-
dade de Rio Claro, SP, onde fui para uma 
conferência num simpósio sobre educa-
ção matemática, no campus da UNESP. 
Logicamente, tudo era algo surrealista: 
eu que sempre fui péssimo aluno naque-
la matéria, de repente chamado para fa-
lar sobre história oral para professores de 
matemática. Mas, o que me chamou ainda 
mais a atenção foi o fato de a cidade ser 

planejada, com ruas divididas em quadri-
láteros reconhecidos por números pares de 
um lado, impares de outro. Confesso que 
tanto fiquei surpreso como curioso. Tudo, 
porém ganhou dimensões mágicas quan-
do soube que, apesar da lógica numérica 
– em absoluta coerência com o objeto do 
encontro acadêmico do qual participava 
–, havia exceções e entre elas uma avenida 
chamada “da saudade”. Foi quando pude 
elaborar uma conclusão comovente, pois, 
mesmo na planificação rigorosa ditada 
pelas regras racionalistas, a referência aos 
mortos prevalecia. 

Dei asas a outras ponderações e me 
lembrei de certa feita ter passado o dia 
dos mortos no México e, mesmo alertado, 
fiquei boquiaberto com as demonstrações 
sobre os mortos, que me pareciam bizarras 
demais. O culto à caveira, a abundância de 
comida misturada com fantasias e rituais 
mórbidos aos meus olhos me faziam sentir 
de outro planeta. Certa feita, soube que na 
China a cor branca era usada por ocasiões 
de luto e isto era explicado por razões físi-
cas que diziam que o branco era a soma de 
todas as cores e, metaforicamente, a morte 
significava a adição de todos os atos vida. 
Na Índia, aprendi que as pessoas “cres-
cem para o alto” até um ponto e depois, 
na medida dos anos, começa a “crescer 
para baixo”, até serem enterradas em co-
vas. Nossos índios, por sua vez, sepultam 
os mortos com pouca terra, pois acreditam 
que o cheiro dos corpos decompostos faz 
parte do ar da vida comunitária e que to-
dos devem respirá-lo. 

Quando estudante, ficava indagando 
do sentido dos egípcios que construíam 
tumbas monumentais para nelas serem 
guardados objetos pessoais dos mortos. 
Na África, o respeito aos mais velhos se 
emenda nos cerimoniais fúnebres e assim 
se justifica entre muitas tribos a transferên-
cia da vida do falecido às plantas, árvores 
ou animais que vão e voltam. A tradição 
judaica recomenda que mais do que o 
corpo, as pessoas mortas tenham sempre 
em mente que viverão enquanto suas lem-
branças persistirem. Curioso é que, entre 
nós, por mais que repitamos os preceitos 
cristãos que valorizam a morte e falem de 
delícias na eternidade, poucos se desape-
gam da vida. 

De toda forma, aí está o dia dos mortos 
assinalado em nosso calendário. No espa-
ço de uma crônica resta mais do que cons-
tatar diferenças na comemoração desse dia 
perguntar o que nos significa tal efeméri-
de. O problema se torna mais significativo 
quando levamos em conta que os próprios 
cemitérios começam a ser questionados. 
Um ditado popular do tempo colonial di-
zia que pobre é quem não tem onde cair 
morto. Sim, os custos de tumbas, as pom-
pas de velórios e a parafernália que envol-
ve a demonstração pública do luto che-
gam à ilógica. Nesse contexto fala-se das 
cremações. Eu presenciei algumas dessas 
despedidas e confesso, apesar de achá-las 
racionais, culturalmente fico me pergun-
tando sobre seu significado. Acho que vou 
precisar da eternidade para ter a resposta 
adequada. Amém.

Há dores que 
chegam sem 

Serem chamadas, 
atrevidas

Desajeitadas, e 
sem cerimônia

Alguma se 
esquecem de 

partir,
Fincam suas 

garras em corpos
Antes felizes, a 
fazer morada

Em casa onde era 
só alegria.

Entretanto há 
também a 

Esperança que 
nunca morre,  
Há a teimosia 

traduzida numa 
Voz a fazer 

grande desordem 
Na maré bravia...

Rugido louco 
ecoou e a água
Obediente vem 
varrer conchas
Vira cascalhos, 
entulhos, passa

A recolher o lixo, 

divulgação

o luxo, sempre
Cavando no chão 

buraco tão
Fundo a se 

perder o rumo,
A se afastar do 

mundo!
E esse tempo 
quente arde,

Arde, esvaziando 
as mentes

Aumentando os 
medos, e

De repente 
transforma o
Desânimo em 

coragem, 
Traçando outros 

contornos no 
Chão rasgado de 

sede e febre,
Plantando o 

verde, semente
De vida a fazer 

renascer das
Cinzas, a luz que 

de mim
Ontem se 
afastou...
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Vou reclamar para o bispo

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

O que fazer quando se 
descobre que andar 
na linha, dentro das 
regras estabelecidas 

em uma república democráti-
ca, pode resultar em prejuízo? 
Quando criança, provavel-
mente ouviria minha saudosa 
mãe recomendar: “vai recla-
mar para o bispo, meu filho!”

Foi exatamente isso que 
senti no começo da noite de 
terça-feira, 30, quando um ami-
go me telefonou para dizer que 
estava a caminho da redação 
de um jornal que tem muita afi-
nidade com o Palácio do Bom 
Conselho para ler a inicial da 
ação que o Ministério Público 
Eleitoral impetrou contra os 
Ortiz – Bernardo e Júnior. 

Minha reação imediata foi 
de estranheza. Em seguida re-
latei ao meu interlocutor que 
estranhava aquele fato uma 
vez que meu repórter perma-
neceu até depois das 17 horas 
em contato com o Cartório da 
141ª Zona Eleitoral para ter 
acesso ao referido documen-
to (inicial do processo) e que 
fora informado pela respon-
sável que ninguém, até então, 
tivera acesso ao texto e muito 
menos tirado cópia. A mesma 
funcionária do Cartório pediu 
ao repórter que a procurasse 
no dia seguinte.

Ouvi do meu amigo que, 
além da redação do jornal, pelo 
menos outro veículo – um co-
nhecido blog político – também 
havia recebido uma cópia. 

Imediatamente, liguei para 
o promotor solicitando uma 
cópia digital da inicial da ação, 
como fazem outros promo-
tores das áreas cível e crimi-
nal. Depois de se desculpar, 
o representante da MPE disse 

acesso ao processo e nenhuma 
cópia havia sido tirada.

Em tom mais áspero, reve-
lando impaciência, o juiz me 
perguntou: “Não estou enten-
dendo. O que senhor quer?”

Respondi-lhe: “Nada, ape-
nas um comportamento repu-
blicano por parte das autori-
dades, porque meu jornal foi 
prejudicado com o seletivo 
vazamento a dois veículos no-
toriamente vinculados a uma 
determinada candidatura”.

__ “Se o senhor se sente 
prejudicado, entre com uma 
representação”, sugeriu o ma-
gistrado.

__ “Dirigida a quem?”, per-
guntei.

__ “A mim!”
Agradeci a sugestão e des-

culpei-me pelo tempo que lhe 
havia tomado. Conferi a nota 
emitida pela Procuradoria-
Geral da Justiça, reproduzida 
acima, procurei meu telefone e 
disquei para o Palácio Episco-
pal. Fui reclamar para o bispo, 
como me aconselhava dona 
Jurema, a verdadeira Velhinha 
de Taubaté.

que lamentava muito e que 
eu deveria buscar uma cópia 
no Cartório Eleitoral, mesmo 
depois de lhe relatar que meu 
repórter lá permanecera até 
seu fechamento e não ter con-
seguido nada.

Ainda naquela noite, aces-
sei o tal blog político e eis que 
vejo postado todo o texto da 
inicial da ação. Na manhã se-

guinte, o tal jornal que rece-
bera outra cópia anunciou na 
primeira página que a inicial 
já se encontrava disponível no 
site do diário.

Lendo o texto, observo que 
as páginas estão numeradas 
manualmente e que não con-
tém qualquer assinatura ou 
rubrica. Volto a ligar para o 
promotor relatando minhas 

observações. Ele me responde 
que todas as cópias entregues 
ao cartório eleitoral e ao MPE 
em São Paulo estavam devida-
mente assinadas e as páginas 
numeradas pela mesma fonte 
usada na redação do texto.

Passo seguinte, procurei 
o juiz eleitoral e lhe relatei o 
acontecido. Ouvi como pri-
meira resposta que não ha-

veria como contro-
lar se o promotor 
tivesse fornecido 
alguma cópia por 
meios eletrônicos. 
Informei-lhe o que 
o promotor me ha-
via relatado: todas 
as cópias foram en-
tregues assinadas. 
Em seguida o juiz 
argumenta que ele 
não tinha controle 
sobre as cópias re-
cebidas pelos fun-
cionário do Cartó-
rio. Informei-lhe o 
que a responsável 
pelo Cartório con-
tara ao repórter: 
ninguém tivera 

Nota à Imprensa
Ação ajuizada pelo 

Ministério Público Eleito-
ral de Taubaté

O Ministério Público 
ajuizou, às 17 horas do último 
domingo (28), imediatamente 
após o encerramento da vota-
ção em segundo turno, peran-
te o Juízo Eleitoral de Taubaté, 
ação de investigação judicial 
eleitoral por abuso de poder 
político e econômico contra o 
candidato a Prefeito de Tauba-
té José Bernardo Ortiz Mon-
teiro Junior e outras pessoas.

O Ministério Público des-
conhece como se deu a publi-
cidade do ajuizamento ou do 
conteúdo dos pedidos da ação, 
muito embora seja pública.

A instituição atua sem-
pre com imparcialidade e 
comprometida unicamente 
com a apuração dos fatos e 
das responsabilidades.

O Promotor de Justi-
ça eleitoral Antonio Car-
los Ozório Nunes atua com 
costumeiros zelo e presteza, 
desempenhando relevantes 
serviços institucionais.

São Paulo, 31 de outubro 
de 2012

Procuradoria-Geral de 
Justiça
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por Pedro Venceslau
venceslau.pedro@gmail.com

Ventilador

Guerra dos sexos tem cheiro de naftalina

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Não me lembro muito 
bem da versão origi-
nal de  “Guerra dos 
Sexos”, de Silvio de 

Abreu, lançada originalmente 
em 1983. Tenho apenas uma 
vaga lembrança da cena clás-
sica em que Fernanda Mon-
tenegro atira tortas em Paulo 
Autran. Lembro também que 
foi um sucesso. Tanto foi, que 
regravaram. Dia desses acabei 
assistindo meio sem querer um 
capítulo inteiro da nova ver-
são. Muito ruim. 

No elenco estão alguns dos 
piores atores globais de todos 
os tempos: Luana Piovani, 
Reynaldo Gianechini, Edson 
Celulari, Mariana Ximenes... O 
estilo da pastelão da trama até 
combina com o horário, mas 
não convence. Depois do su-
cesso de Cadinho em “Avenida 
Brasil”, o personagem de Celu-
lari e suas cinco ex-mulheres 
soa como paródia mal acabada 
e afetada. Outro problema da 
nova versão é que esse tema, 
guerra dos sexos, podia até 
render nos anos 80. Mas, hoje, 
soa como bobagem. Para a mo-
çada de hoje, não há nada mais 
natural do que uma mulher co-
mandando uma empresa. Jus-
tiça seja feita. A novelinha das 
sete tem bons nomes: Glória 
Pires, Tony Ramos, Irene Rava-
che e Drica Moraes. 

Depois de dosimetria, 
José Jesuíno pega 30 anos 

Depois de ser considerado 
culpado pelo júri em um jul-
gamento polêmico, a aplica-

ção da dosimetria condenou 
ontem o coronel José Jesuíno a 
uma pena de 30 anos em regi-
me fechado. Estupefatos diante 
do que consideraram um jul-
gamento de exceção motivado 
pela mídia golpista, os coronéis 
prometeram tomar as ruas de 
Ilhéus para protestar contra a 
arbitrariedade. Amigos, ad-
miradores e intelectuais de 
esquerda oganizaram um ato 
de desagravo a Jesuíno que, 
segundo eles, é um mártir da 
sociedade ilhota. 

A grande pergunta que fi-
cou no ar é se decisão anuncia-

da ontem causará impacto no 
segundo turno da eleição em 
Ilhéus. Trackings internos da 
campanha apoiado por Rami-
ro Bastos apontam que há hoje 
uma vantagem considerada 
boa sobre Mundinho Falcão. 
Cientistas Políticos de Ilhéus 
avaliam, entretanto, que o dis-
curso do “novo” e o carimbo 

de amigo dos consumidores 
usado pela campanha de Mun-
dinho tem potencial de virar o 
jogo na reta final. 

Os coronéis entraram ontem 
com uma ação do TRE baiano 
para impedir o uso do jornal “A 
Gazeta de Ilhéus”, que é edita-
do pelo grupo político de Mun-
dinho. Segundo o coordenador 

de operação da campanha rami-
rista, coronel Melke, o jornal de 
mundinho integra o PIGI (Par-
tido da Imprensa Golpista de 
Ilhéus). Terminado o julgamen-
to, José Jesuíno fez um apelo ao 
povo da cidade: “Se prepare 
que vou lhe usar”. 

Qualquer semelhança com 
fatos é mera coincidência.

Remake da Globo tem como premissa um debate deslocado de seu tempo

divulgação

divulgação
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por Fabrício Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: junqueiratte@gmail.com

Esporte

por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

O raio X dos ventos no vácuo

Pela primeira vez, graças 
ao trabalho conjunto 
dos telescópios espa-
ciais XMM-Newton da 

ESA e Swift da NASA, detec-
taram-se raios X emitidos pela 
colisão do vento de duas es-
trelas massivas que se orbitam 
mutuamente. Os resultados 
foram publicados em um arti-
go na revista Astronomy & As-
trophysics, em outubro de 2012. 

Chamamos de vento estrelar 
uma corrente de partículas ar-
rancadas da superfície de uma 
estrela massiva. Os ventos es-
trelas podem influenciar em 
grande medida o seu entorno, 
causando, por exemplo, o co-
lapso de nuvens de poeira e gás, 
o que ativa o processo de for-
mação de uma nova estrela, ou 
então, dissipando essa nuvem 
antes que ela tenha a oportuni-
dade de entrar em colapso. 

Os telescópios espaciais 
XMM - Newton y Swift exami-

naram um sistema binário co-
nhecido como Cyg OB2 #9, na 
região de formação de estrelas da 
constelação do Cisne. Ali, o vento 
emitido por duas estrelas massi-
vas, que se orbitam mutuamente, 
colide a grande velocidade. Cyg 
OB2 #9 foi um grande enigma 
durante muitos anos: sua pecu-
liar emissão de ondas eletromag-
néticas só poderia explicar-se se 
tratasse de um sistema formado 
por duas estrelas ao invés de uma 
só, hipótese que se confirmou em 
2008. Nesta época, todavia, não 
se tinha encontrado provas dire-
tas de que o vento das duas estre-
las colidisse. Para obter tais pro-
vas, tinha-se de estudar a estrelas 
a medida que se aproximassem 
ao máximo uma da outra, com-
pletando sua órbita de 2,4 anos. 
Tal oportunidade se apresentou 
pela primeira vez entre os meses 
de junho e julho de 2011. 

Através dos telescópios 
espaciais, os cientistas desco-

briram que os ventos estelares 
se chocavam a velocidades de 
vários milhões de quilómetros 
por hora, gerando um plasma a 
milhões de graus centígrados, 
que emitia uma forte radiação 
na faixa dos raios-X. 

Muita energia 
Os telescópios registraram 

a energia quadruplicar-se em 
comparação com as emissões 
normais de raios-X quando as 
estrelas estão mais afastadas. 
Conhecemos alguns poucos 
exemplos de colisões de ventos 
estelares em sistemas binários. 
Ao contrário de outros siste-
mas, nos quais também se de-
tectam colisões de ventos este-
lares, o comportamento de Cyg 
OB2 #9 permanece uniforme 
ao longo da órbita das estrelas, 
excetuando-se o incremento na 
intensidade da radiação quan-
do as estrelas se aproximam. 
Nos demais casos, acreditam 

os cientistas, a colisão é turbu-
lenta e o vento de uma estrela 
pode vir a chocar-se com o de 
outra, quando estas se apro-
ximam muito, causando uma 
queda brusca no nível de raios 
X detectados. Porém, não é isto 
o que ocorre em Cyg CB2 #9, o 
que leva os estudiosos a con-
siderarem que se trate do caso 
mais simples agora conhecido, 
o que poderia dar uma chave 
para construir teoricamente 
novos modelos para compre-
ender as características dos 
ventos estelares. 

Tapar o vento
com a peneira? 

Ainda falando sobre ventos 
estelares, no caso ventos solares, 
sempre se soube que a magnetos-
fera da Terra nos protegia destes. 
Mas, uma descoberta deste ano, 
feita através de quatro satélites da 
ESA, mostrou que essa “camada 
protetora” é relativamente mais 

“permeável” do que se pensava. 
Os ventos solares são corren-

tes de plasma com seu próprio 
campo magnético com as quais 
o Sol bombardeia os planetas 
do sistema solar. Dependendo 
de como o campo magnético do 
vento solar está alinhado com o 
da Terra, diferentes fenômenos 
ocorrem. Um desses é o da re-
conexão magnética, pelo qual 
as linhas do campo magnético 
se quebram e se conectam às 
linhas de outro campo magné-
tico próximo. Isto redireciona o 
plasma dos ventos solares para 
a magnetosfera, abrindo uma 
porta para o vento solar entrar. 
Quando isto acontece, vemos 
auroras boreais fantásticas, os 
sistemas elétricos terrestres 
são afetados, etc. A descoberta 
foi publicada no Journal of Ge-
ophysical Research, e está sendo 
popularizada agora pela alego-
ria de que a magnetosfera atua 
como uma “peneira”.

Na Boca do Gol
EC Taubaté quase centenário (1)

1º de novembro de 1914, há 
98 anos foi fundado um 
dos mais tradicionais clu-
bes de futebol do estado 

e do Brasil, com a presença da 
elite da cidade, o Esporte Clube 
tendo como primeiro presidente 
o prefeito da cidade, Gastão da 
Câmara Leal. 

O futebol na cidade, então a 
principal da região, e no Brasil 
ganhava força, virava o esporte 
da moda, e deixava para trás o 
remo e o ciclismo, até então os 
esportes mais populares. Na ci-
dade de Taubaté, já havia tido a 
tentativa de ter um clube de fu-
tebol dez anos antes, quando foi 

fundado o “Taubateense” que 
acabou não vingando, já que seus 
jogadores, filhos da elite taubate-
ana, abandonaram o time para 
estudar nas capitais. 

Apenas com a fundação do 
então “Leão do Vale”, que depois 
virou “Gigante do Vale”, a cidade 
ganhou de fato um clube de fute-
bol, que logo em seus primeiros 
anos conseguiu importantes con-
quistas, como o título de campeão 
do interior em 1919. 

Em 1926, o “Esporte”, como 
era e ainda é chamado (hoje por 
poucos) pelos seus torcedores, 
conquistou seu bi-campeonato do 
interior e, graças a essa conquis-

ta, recebeu da APEA (Associação 
Paulista de Esportes Atléticos), 
que organizava parte do futebol 
paulista, o convite para disputar 
pela primeira vez a divisão de 
elite do futebol estadual em 1927. 
A estréia do Taubaté na chamada 
“Especial” foi diante do já pode-
roso Corinthians, no campo da 
“Ponte Pequena”, em São Paulo, 
quando o Timão bateu o Alviazul 
pelo placar de 7x4. 

A participação da equipe na 
elite do futebol paulista, nes-
ta primeira vez, durou apenas 
uma temporada e foi honrosa, 
disputando com apenas equi-
pes da capital e o Paulista  de 

Jundiaí, o Taubaté ficou na fren-
te de quatro equipes, mas aca-
bou desistindo de terminar a 
competição, assim como outros 
clubes na ocasião.

Outra bela página da história 
foi anotada em 1942, quando a 
equipe sagrou-se tri-campeã do 
interior, ao vencer de goleada o 
Lusitânia de Bauru em uma deci-
são épica, já que no primeiro jogo 
fora de casa, o Taubaté havia per-
dido por 4x0, e acabou ganhando 
de 7x0 em casa.

Continua na próxima edição...
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LEITURA: CONVITE A TODOS...
Por certo caberia melhor especificação aos leitores de Lobato; aos intelectuais,

estudantes e acadêmicos de diversas áreas; aos meus ex-alunos e amigos, mas inscrevo-os
em conjunto, em uma constelação ampliada, a fim e sugerir a leitura da reunião de

dezessete textos juntados para provocar atenções específicas sobre Lobato

Convite
“O outro Lobato: Juca Tatu”

“O outro Lobato: Juca 
Tatu” que agora é lançado 
pela UNITAU inauguran-
do a Editora da Universi-

dade de Taubaté, é um livro que 
nasceu sem intenção de ser. Tra-
ta-se de um apanhado de artigos 
coletados segundo um eixo bási-
co: visitar nosso escritor percebi-
do pelos vínculos com o espaço 
local, de sua origem pessoal e fa-
miliar. Supondo o público leitor 
regional, em particular de Tauba-
té, se buscou formular um plan-
tel de artigos capaz de articular 
ideias, fatos e interpretações que, 
em conjunto, convidasse a reto-
mada crítica de Lobato segundo 
valores culturais próximos. Na 
mesma senda estiveram em mira 
provocações que extrapolam vi-
sões encantadas, estratificadoras, 
sem contradições – e muitas ve-
zes simplistas – do nosso autor 
maior. Sobretudo, critica-se a des-
qualificação de seus compromis-
sos com o Vale do Paraíba em fa-
vor de “heroicizações nacionais”.  

Para abordar tal tema foi 
necessário somar aos textos pu-
blicados em diversos lugares e 
ainda adicionar outros inéditos, 
que em conjunto justificassem o 
proposto. Isso implica dizer que 
a par dos artigos rápidos estam-
pados tanto na Folha de São Pau-
lo, no Jornal do Brasil, no antigo 
caderno da Folha de São Paulo 
destinado ao Vale do Paraíba, no 
D.O Leitura como no Jornal Con-
tato, foram somados alguns mais 
que serviram de base para con-
ferências, aulas, e apresentações 

episódicas no Brasil e no exterior. 
O que se espera desta pu-

blicação? Respostas plurais en-
caminhariam para a meditação 
de uma problemática aberta, 
porém partindo de um centro: o 
diálogo com as raízes locais, tau-
bateanas ou do Vale do Paraíba. 
Seria virtuoso que se pensasse 
tanto na produção de textos 
promovidos pela perspectiva 
da “terra de Lobato” como da 
confabulação com o contexto 
maior, recortado segundo uma 
perspectiva determinada. Por 
lógico a ambição mais almejada 
seria que o conjunto formulasse 
críticas capazes da retomada 
da interpretação de um Lobato 
mais historicamente explicado 
segundo seu meio original. Fa-
la-se, portanto da inscrição do 
nosso mais importante escritor 
como, ele mesmo, personagem 
de um Vale do Paraíba em mo-
vimento, de uma Taubaté, que 
se punha no mundo com seus 
personagens contraditórios e 
plenos de compromissos de 
classe social. 

A ideia inicial deste apanhado 
surgiu de conversas com o Reitor 
da UNITAU, José Rui Camargo, 
com o Pro reitor de Extensão e 
Relações Comunitárias e com 
Eduardo Enari. Deles também a 
ideia desta publicação. Sobretu-
do, ao longo dos anos tem valido 
o diálogo sempre criativo com 
Marisa Lajolo a quem o livro é 
dedicado. A publicação trabalha-
da pelo Núcleo de Design Gráfi-
co da UNITAU é fina e conta com 

a reprodução de três aquarelas de 
autoria de Lobato, doadas por meus 
filhos ao Museu de Taubaté. 

Como desejo expresso, gosta-
ria de motivar a leitura e a troca de 
idéias. Se não pelo meu esforço em 
si, pela provocação em favor do de-
bate sobre Monteiro Lobato e seus 
vínculos regionais, taubateanos. 

José Carlos Sebe doou estas três aquarelas
de Monteiro Lobato para o acervo do Museu Municipal



por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Parafraseando

Araiel Theodoro tinha a música nas veias

Vips
da Redação

Algumas frases pre-
cisam ser contextu-
alizadas para que 
possamos compre-

endê-las com mais clareza. 
Começo por uma frase de 

um samba lançado com gran-
de sucesso pelo Zeca Pagodi-
nho: “Deixa a vida me levar, 
vida leva eu...” 

Concordo que se estiver-
mos no auge da balada, depois 
daquele momento em que a 
gente não está mais aí nem 
para a própria compostura, é 
até compreensível e perdoável 
que possamos, realmente, nos 
deixar levar, uma ou outra vez, 
por esse conceito. Mas depois 
voltamos pra casa, tomamos 
um bom banho, dormimos, 
nos alimentamos e retornamos 
pra vida em si. 

Se por um acidente do 
destino, entretanto, o cama-
rada acredita que a “...vida 
leva eu” possa ser uma filoso-
fia, um caminho a se seguir, 
então, aí o sujeito delega o 
seu destino às circunstâncias, 
e acabou pra ele. 

Um homem precisa saber 
quem é para poder reivindi-

car e deliberar com mais lógica 
e cabimento. Nada mais incô-
modo do que um despropósito, 
seja qual for. 

O próprio planeta Terra, num 
determinado momento, perce-
beu que um Dinossauro enorme 
como aqueles que tínhamos, era 
um despropósito contundente 
demais para continuar existindo. 
Providenciaram-se uns raios, uns 
tremores de terra, erupções da-
quelas e, pronto, foi tudo parar 
nas mãos dos arqueólogos. Hou-
ve, sim, uma nítida deliberação 
salvadora por parte da natureza; 
caso contrário, até hoje estaría-
mos por aí, sujeitos a uma pisão 
mortal de um daqueles bichões 
interessantes, porém, grotescos e 
impróprios. 

Um grande frasista carioca, 
morto num acidente de mobi-
lete no aterro do Flamengo nos 
anos sessenta e que atendia pelo 
codinome de Don José Cavaca, 
escreveu, inspirado num racio-
cínio anterior de Rui Barbosa, 
a seguinte frase: “De tanto ver 
triunfar as nulidades, resolvi fa-
zer uma tentativa”. 

Essa frase fez muito sucesso e 
com certeza deveu isso à própria 

condição humana que produz 
pessoas absolutamente diferen-
tes uma das outras. Evidencia-se 
que essas diferenças, tão radicais, 
criaram várias “alternativas” de 
gente. Umas mais fortes que as 
outras, outras mais inteligentes 
que umas e assim por diante. 

A competência, como sa-
bemos, surge nas altas esferas 
da vocação, somadas ao con-
dicionamento correto. Os que 
lá chegaram o foram porque se 
habilitaram, se esforçaram e se 
dedicaram na direção desse pro-
pósito de eficiência. 

Os que se prepararam, con-
seqüentemente, são bem remu-
nerados e vivem comodamente 
numa área de conforto social de 
causar inveja naqueles que, por 
alguma razão, não se habilitaram 
convenientemente. 

Lá nos Estados Unidos tem 
um tal de Romney querendo ser 
presidente,  que é de arrepiar de 
medo os pelos da nuca. Basta 
olhar suas expressões e constatar 
que se trata de um incompetente 
oportunista tratando de seus pró-
prios interesses e dos negócios de 
seus correligionários. O que um 
homem daqueles tem a oferecer 

à sua sociedade? Se vencer vai 
continuar investindo nas guerras 
e terá ainda a espinhosa missão 
de administrar a sensação muito 
estranha, e com certeza bastan-
te incômoda que os americanos 
estão sentindo depois de consta-
tarem que não são mais tão  se-
nhores da terra como antes. Esse 
candidato republicano só está aí 
porque com certeza se espelhou 
nos Bush’s e resolveu fazer tam-
bém sua tentativa. 

Aqui mesmo no Brasil temos 
casos gritantes de incompetentes 
que “tentaram” e se deram bem. 
Para não ferir suscetibilidades, 
cito apenas o caso do Collor, pois 
esse (quase) todo mundo odeia. 
Diziam que ele era um grande 
comunicador e um puxador das 
massas montado no discurso sem 
nenhuma qualidade literária de 
que iria acabar com os tais de 
marajás. Muitos ficaram admi-
rados com a força desse homún-
culo, mas eu não me deixei en-
ganar em nenhum momento. 
Quer dizer então que o sujeito 
fala que vai acabar com um dos 
maiores males da humanidade, 
e todo mundo acredita que ele 
seja mesmo capaz? Nem Cristo, 

Alá ou Maomé, se resolvessem 
juntar suas forças, consegui-
riam realizar essa proeza com 
a facilidade que o tal do Collor 
dizia ser possível. 

E como acontece com to-
dos os outros incapazes que 
brotam como chuchu na cer-
ca, hoje elle vive por aí como 
um zumbi, sendo humilhado 
por onde passa. O povo ado-
ra eleger nulidades, assim 
como adora tripudiar sobre 
elas depois, em todos os rin-
cões do planeta terra. 

Em nome de todas as di-
ferenças que caracterizam 
a diversidade humana fico 
com a frase que Caetano Ve-
loso cunhou: 

“-Se você não disser quem 
você é, ninguém irá fazê-lo”. 

Agora, se eu tivesse que 
escolher uma frase para tatuar 
no braço, por exemplo, eu esco-
lheria aquela que a meu ver é 
a mais significativa quando se 
trata de definir uma condição 
digna para todos. Lá vai..

- “Quem sabe de mim, 
sou eu”! 

“...e tenho o dito”, como 
se diz.

Ideólogo musical de Renato Teixeira
Pode parecer estranho, 

mas Arraiel Theodo-
ro do Prado, nascido 
em 31 de agosto de 

1934, conhecido no meio ar-
tístico como Theodoro Israel, 

e participante do Trio Turuna 
juntamente com Anacleto e 
Creusa, foi determinante na 
carreira de Renato Teixeira, 
quando nosso bardo vivia sob 
a influência da bossa nova e 

até da jovem guarda. Foi Ar-
raiel quem introduziu Rena-
tinho no universo da música 
caipira. Na terça-feira, 30, 
ele foi entrevistado por uma 
equipe do Jornal CONTATO 

sob a batuta de Alfredo Ortiz 
Abrahão, cuja matéria será 
publicada no caderno especial 
que será lançado em dezem-
bro por ocasião do aniversário 
de Taubaté.

Conversa descontraída garantiu a qualidade da entrevista Abrahão coordenou a entrevista


